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ialdeia, uaeverando meilllO alguus d'olle. torem ouvido 
'alta noite o ruido confuso d'um sabbat infernal; o cerlo 
'" que só alli chegavam quando a necessidado obri
: gan·os a recorrerem a08 rellledio& caseir08 de Gerardo; 
!. quem. longa experiencia de muitos annos havia da· 
: do uma nrdadeira pratica. Entretanto as virtude" do 
ancllo li da sua pequena fe.milia tinham inspirado n'a· 

'quellea espirito. supersticiosos e incultos, uma graude 
I;,-enoraçlo e estima para com elles. 
! 08 aldel!cs attrlbuiam o viverem incolumes, nas pro· 
:.xllllid.4ea d' aquolla mansQo maldicta, a um previlogIo 
; especial do e60 irato se.m duvida á& eminentell virtudes, 

'

41l1e ornaVAm o seu modesto lar, Cecilia e Florisa, que 
creteerat: ao pé das ruinlls, nilo temiam, noDl. a sua 
apparencIa tetrica e selvag<lm, nOIn 01 pius lamont08o& o 

, .'torradores que alli .oltavam as aves nocturnas; an-'es pelo contrario habituadas a vel·as todos 08 dias ama
. vam-n'as como a um cantInho, querido do seu torr~o 
, Ratai, aclmlrando-se do supersticioso torror do. seus in-
. genuOB collte.,ancos. . . 
! Por vozes eUas e GerarJo tinham couseguido pene-

I har na vasta lIoreata quo cvnduzin tis rulnas; ZQI\8 a 
.. aUllculdade o o perigo do seu ingresso. alóm do tu

~ ao o récelo de serem esmagadas pelas pedras que de 
I Clullndo em quando deslocavam-se e cahiam com c;:tre· 

.1 pl~ das aual amolas, lhes i:llpediram de aUi c:begarem. 
. (Continúa) . I .AlIALIA F'BAIICO. 
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Quantos paes julgam ter educado SU8S filhas, 
'por lhos pagarem mestres I . 

MUB. BBBNIBR. 

A eduoa~o enfraqueoe a inclinaça:o para o mal 
e fortifica~a para o bem. . . 

Muitos julgam que a vida é uma eterna' pri~ 
mavera, a qual acaba no triste .,inverno. . 

Aonde paira'a felicidadQ tambem .8 inveja pou
sa o reu pé. 
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.4.8 PRELECÇõES DE .JESllS· 

:m 
A moral evangelica II a mais alta creação que tem 

brotado na conaciencia humana, o mais bailo codigo de 
vida perfeita que jam868 se elaborou. Tudo o que 88 leis 
e~em e que reeommendam os costumes e o que á conaci· 
enCla inspira so acha ensieado n'este axioma. N!<o faças 
a outrem o que nno quarerias te fizessem. E a fidelidltdo' 
ás leis e á conscianc1a. Esse axioma. poréU)', d .. velha' sa" 
bedoria ainda muitO egoiata nno satisfaz ao elevado ide
al de Jeaua, que foi mais que o reformador d'uma 18ligi· 
ilo antiquada, foi o creador da etorna religillo da huma· 
nidade, elevando a fraternidade ao maior extremo, /l.uiID· 
do disse aos seus discipulos: c Amai os vossos iniUllgôs, 
fazei bem ao& que vos aoorr8t'..em, orai pelos que vos per- , 
seguem, nno julgueis e Mo sereis julgados. Perdoai para 
que vos perdOem. Sêde misericordiosos como vosso Pae 
celestial. Vale mais dar do que receber. O que 80 hulDl. .... 
lbar será exaltado, o que 80 exaltar será humilhado. Fe, 
1izeIo Ó3 que choram porque serilo consolados. Fe~ os 
que toem fome porque serllo saciados .• N'ullla palavra, 
J88m da'lI0S o eterno modelo da perfeiçllo moral e reli
!p-oaa. quando nos ordena que nos amemos como bons 
lrmllos, como lidimos irmãos, sem differença de casta, 
de raça, de jerarchia, de riqueza, de poder, de classe, de 
8OXO, de naÇlto,. de CÔr e nllo com amor apparento que o 

. mesmo é que amor .fingido on negação do amor-amor' 
que nos proporcione vantagens pessoaes. 
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Mas amor sllo, puro, do intimo d'alma. Amor que 
nos faz sentir as alhei~ dores e rogosijarmo,nos quando 
vemos 08 outros contontos e felizes. Amor quo nasce da 
solidariedade d'alma humaua, e mais ainda da solidarie
dade da vida, e aquello que assim praticar alcançará um 
reino superior a todos os reiu~s, um reino celestial, onde 
serão bemditos do Pae que está nos céos. c A doutrina 
revolada por Jesus, diz um escriptor que tomos presento, 
en8ina quearazlio humana éuma coDsoquencia dara?.1to 
divina, que a 8uperio.riclade do hom9m .está na. alma o 
por isso no simpfes titulo de homem e nllo nas condições 
mferiores em que a lei do utilidade ou de força bruta 
considero a humanidado .• 
~<:iJli.~m II frp.Wnj..i!.Mo uBiyotsal 

_<l9.uwwIl§, II Iiberru..d& <ktOdOs. II igualdade reciproca 

_ d~=~j;~:~'os~==: eq~;iJi;J;!~d~e~~~ 
;J!.~.$1WW.Q!I, do es~..l!!:<!, a consciencia <I 

__ .d.~~RJI1W1...9...!U!rogresso todos os alicerces emBm 
do grande ~iMi2.b.\W.!\!!2.~s as vautagons que aso· 
ciod1tdli reconheceu doado a pro{>agaçllo da doutrina de 
Jesus pela transformação SUCC6SSlva das idóas e dos cos· 
tumes, estarão generalisadas e realisadas na extonsão em 
que são roconhocidas? Não devemos dissimular, mas sim 
confessar francamento as cousas taes como ellas são. A 
humamdade tom se adiantado em relação ao que foi, maS 
está atia7.ada em relaçlío ao que deve soro Por toda a 
parto as lagrimas, a fomo, a prostituição, a ignorancia, 
as rivalidades mesquinhas de naciona1idados mal compre-
hendidas nos esUlo provando quanto a organisação social 
ainda está longe dos ensinos do Divido Mostro. 'Por qua· 
si toda. a parto é ospantosâ a desproporção dos que sabem 

'It~~ ma cousa, contra os quo tudo ignoram. 
lei declara obrigatorio o ensino primario o fica let

ra morta a obrigatoriedade decretada. A sociedade reco' 
nhece o direito dos pequeninos e ó desolador o tristissimo 

i ,. 
I 

espoctaculo qne uos offerece as crennças nascidas das in, 
fimas camadas sociaos. O sexo feminino nocessita de tan· 
ta instrocç1\o .como oseu companheiro, e á maioria telhe 
sonega i~al bem, o que é·uma usurpação, uma tyrania, 
uma insenSatoz; representando a mulher no mundo mo· 
derno o papel que representavam os servos no tempo do 
feudalistno. Como se ell(l n1l0 tivesse nUla alma igual á 
do homem, e 8e na sociedade moderna todo8 não fossem 
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cou8iderado~ como parlcl in~granto da ··bumauidado o 
como parto mtogranto da 80Cledade igual a todos em na. 
tur~za e il?unl a todos em direitos, uma vez que cada um 
tom o merlto das SUIIS obras, e das suas virtudes sendo 
i,guaes 1'010 trabalho lei divina que a todos uobiliU:, trans' 
figura: ~for!ll0sea e c.le~a at6 Deus peranto o 'qual não 
ha prIVIlegio:' nem dlstUl~ A cada passo nos discur, 
sos dos estadiStas, uos escnptos dos ponsndores mais ceie. 
bres, nas obras dos publicistas ·mais afamados que no seu 
grande amor pela humanidado qu~rem que eUa seja boa 
e. roconhOC?m com sou talento investigador, o q'lanto J 
awda mediocre, oncolltra-se a expressão assertiva sobre o 
valor da educaç1\o da mulher, convencidos do que tondo 
olla uotavél' inliuollcia sobro os costumes dos homens o 
eeu. e8mera~o cultivo produziria uma feliz modificaÇao 
80Cl~. Infehzm.ellto, po~m, em quasi toda a parto 6 in. 
veJlclvel o receIO que olClslcl do dar,so instrucçllo á mu. 
lher e libertal,a moralmente. O resultado do esquecimen. 
to d'~e dever social &O manifesta bom vizivel na arides 
da v8.ldade e do egoisrno d'uma sociedade calculista que 
nllo sa!>o o'que ha de fazer das.aspirações de seu coração, 
o por 1880 o pensa!ll0nto resteJa tiIo baixo. a arto 6 tão 
desoladora e esterd, e o sonho da immortruidade a for
~u1a vazia d'um aoutimento morto.' Ah I se o facto da 
lnstrucçllo meramento 8uperocial que se dá á mulher fos. 
se ~xc.epcio~, mas infelizmente ti a expresslo de gr:mde 
lD8.lOna 80b .dlversos aspectos I Outr'ora a religião do me. 
n?s lhe s~rv18 de anC?rn no proceU080 mar da vida, hoje, 
<hz ';Ima illustre escnptora, para uma· ~rção distincta e 
partioular. da noss~ S?ciodoo.e, a religtão ó apenas um 
luxo requintado feito de Mueninos apuros Crivolos um 
ritual.de .li,ratIoas eSlclreis, SOm pensamonto, sem ~ma, 
sem slglllticaçlio moml, um preceito de IIlta educação 
1:!ly~tica eleganto, um formalario Occo uma lampada ar
tlsti=ento cinzelada, sim, mas já som ole.> 'perfumado 
e sem luz fecunda e clara I Essas pratican~s snbem a let
tra ~o Evallge!ho, e nno sabem, e llllo quorelll saber 8 
preciOsa essencia de sou espírito .• No meio d'csto cahos 
o~ que tan!Os espiritos vivem Uo agitados por philoso- . 
phias que umas pelas outros se destroom, de metb:od08. 
d: ed.ucaçli.o d'uma incobereneia doplora'Vel, o de ritos' vi. 
81yO!S sob <?s quses so abriga II incrodulidad~, a alma fe
mlDlna oscllla entl'o a torrivel contradicçllo de tudo quan, 
to 8e prega e tudo quanto 80 executa. mostrando'se cada 
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vez mais pGlúlid~ para o lado mau das cousas. N' oste 
momento de transição aquellas quo ainda tcom a f6 como 
guia. da propria existencia, e ereem na emeacia da idéa 
christll conservaudo em seu coração um ideal de bom su
perior e iudoslructivel podem conciliar o puro ospirito 
religioso com o ospirito moderno, no movimento crescen· 
te do progresso, visto que a idéa de justiça e de Iiberda, 
de próprFa da nossa civilisação unirá por fim 08 povos 
n'um idel1! elevado de humanidade com thoorias mais 
amplas" mais lucidas em rdação a Deus. O nosso inces
sante anhelo no iufinito que é nosso martyrio e ao mes
mo tempo o sello da nossa grandeza, trausporton.nos 
em imaginaçãO aos ospaços ineolDlnen8uraveis a pedir. 
mos o. chave do enigma da vida_ 

Quanta cousa nilo nos de~v"nduu a scioueia '? QUIUl
ta vaidade nilo se desfel< o cnuiu por torra? O planeta 
que habitamos já'não é o centro d'ondetudo parte e do 
qual tudo doponde, é apenas um ponto iUlporcoptivol grn
vitando no espaço, uma cadeia minima do eterno élo a 
sumir,se no infinito, onde n natureza longe de perder.se 
n'OSSQS nuvons de matoria cosmica que brilha nos confins 
do ospaço conserva o germem de novos mundos para o 
conjuncto do universo n'uma immensidade que nos dos
lumbra e nos humilha. . 

.A. nossa alma não esteve unida na primeira ereaçllo 
por um la.ço divino qllebrado pela culpa do primeiro ho
móm, cnlpa de que nos tornamos solidarios, nilo, nós so
mos os rosgatados da escravidão animal. N1!o cabimos do 
céo por culpo. que não commettemos. Viemos de baixo, 
nilo nos dospenhamos, mas subiromos n'uma progrosslio 
continua do esphera om osphera pelo ,Poder do nosso tra. 
balho, da nossa virtude, polo osforço lncessante de nossa 
intoUigencia e do' no,sso amor, isto é, 8e depo~ do com. 
bate tivormos cumpndo fielmente o nosso dostino que é 
o bem, a nossa alma 80 dilatará, indo banhar,se no elher 
divino, junto do Eterno sol da vordade e do. justiça. Com
pramos pois o nosso dever, que II trabalharmos afim do 
rom'pormos o ergrullnlo tenebroso de uma ignorancia e 
reivmdical'mos cs nossos direitos postergados; mas para 
isso é mister tor'se a virtude de pensar para uos poder 
reconstruir moral o intelleclualIllente, .A. nOSS8 vingança 
deve consistir em prepararmo,nos para uma aCÇilo·cirili· 
sadora potente o fecunda-a acçlio educativa, a qual nos 
instille na alma os Illais vividos lampejos do bom o nos fil-
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tre no poito IIS IMi~ d;lj~io~AA csp(lTon"Ç;, do pro~10 di
vina,dcscnvolvendo c Iltilj~hJl(11) todas as nossas fflCu!dadOll 
para o combate pela r:<ist~ncis, I'~ra AS lides do trabalbo 
e para lodo provci~o 0010111 qne pO'8a a~rivo.r ,do I~OSSO 
mei,. physir.o P. oo~,ol UII, porém. lIe~p.~ldnae luadlnvol 
em inspirar no sentimeuto de no~os paes o amor pola 
questão educativa; porque u'ella se ell~erra fi CSP<'rança 
r~emptora do nooso nestino social. fa7.endo,lho compro
hender que a principal grondozo d·urr.a naçl\o é a forçq. 
intellectunl o o prestigio inoral cleante de si propria o po-
rante o mundo civilisado. 

Os Estados·Unidos ul'reselllam.nos o exemplo bom 
frisante, por se dar n'mn paiz quo !'eccntemento relor· 
mou o seu systema do cnnençl\O lIlostmlldo q\lO pouco 
tempo é preciso com bons lois e boas instituiçõ~ para Il:O' , 
dificar os costumes d'uma lIaçl\o. Diz,se quo alh para o fim 
da educaçl\O hll uma couvcrgollcia de forças e do Iluxilios 
juntas á liberalidade mais iIIuetrada poro. q\~e O tOXO fe
minino contribue enormomente, scm que seJ8. lIecOSI'arl? 
vivor na abun<lancia para sacrificar no progre$$o do ellSl' 
no um punhado do dolares Agcncilldo na l\tcta quotidiana. 
Entre nós vergonha é dizel·o. ha Uio pouco quem d6 Q. 

preço ao ~alor da cducn~ão -que lll\lI. pouco se d~ica d08 
nossos haveres, da nosso. euergia e do nosso 1.010 em prol 
do túdo quanto '0 aUia aos iuteresses da cultllra moral, 
e olhamos ainda com des<lem para. os quo se d!lvotam ~ 
causa dos molhoramentos. immal<'nn~. E por lSSO as dl· 
recções de nosso espirito como que ,'110 se lllaleriali(l8ndo 
n'uma atmosphera do iul<'re.."Scs me8quinh08 que abaCII 
quanto n'e1le ha de ideAl. Al>Sim n~o é raro encontrar
mos homens a quom uma iostrueçl\o SCiClltifico. tenha C?' 
lorido sem poder penetral.o; é apenns um tenuo vennz 
que ao primeiro embate se desfaz IIppal'ecendo então II 
verdadeira natureza com os se\\$ instincto~ brutaes. A 
parte moral da educaçlio é incont~.$tavolmente a mais im-

I 
portante e a mais descurada. A melllor educa o é a n~l
la a -II 'rara n'a • ~o 

das paixl\es, que mqdorol! os <l.~!\j<!3 !ll>ªxwonison 9§deve: 
res com as necêssidades. Illfeli • .mente. porém, em qu!lSl 
toda a parte pouco 80 euidll da sciencia de moral, e JXlr isso 
não nos admiramos de ver tllo poucos homens VlrtuosOS 
e conhecedores dos seus devetes para com a sociedado. 
Hoje a noSS8 maio sagrada millSno é de crear o homem 
moral, de insinuar nas alm •• o affecto á equi?ade. roíor-
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mar pr0tJensõos nativas quando Viciosas, fortifiC8,l' em6m 
a' authondade da razão, o para isso a educação deve ter 
dous çnsino~, religioso <l moral, para que tenha o amor 
puro ,para o sentimento, a beJleza moral. para a imagina. 
ção, 'a verdade para a razão. o bem para a virtude e o 
cumprimento dQ dever para' a vida! Nos ensinamentos 
do Divino Mesire, encontram,se as mais profundns osp&
ranças e os mais salutares exemplos, com a certeza do 
que a ehimera da vida, a ancia da felicidade existe n'ou· 
tra parte, e qne a mnrte n1(o é a ultima palav;ra da vida, 
nem a terra a ultima paragem do homem, seguindo os 
s~u~ b,~lIos exemplos, o dos grandes educadores que o 
emltaram, esforcemo'nos para crear, fecundar e desen· 
volver as disposi~ afl:ectivas da IDfancia, volvendo a

,mavel e familiar a virtude, e propagando noções do, bon· 
dade e de justiça i tal 6 a mirá onde aponta os intuitos 
da boa edu~açãO; porque a benevolencia e equidade são 
o duplo fundamento d'aquella consciencia moral que to· 
da a nação civi,lisad~, deve manter e introduzir nos ~us 
costum~. ,Além, de que ,nada ha mais agradavel do que a 
pw. da consciencia, e para isso ~mo·lhes moldes por
feitos, que as e~eanças acostumar·se·hão a adorar, e are· 
lIIizar mais ou menos, a vivificar tudo quanto lhes cerca, 
identifical·as com os infelizê.-J e germinar nos seus cora· 
ções o e.m,or do beDl e a generosa paixão dos progressos 
da humanidnde. Só entl(o a eduÇação hn de assegurar a 
regeneração da no~ cara pama, e a sua futura indepen· 
deneia 'preparnrá os mais gloriosos destinos aos nossos 
concidádãos. ," , 

São Paulo, 3' de Setembro de 1900. ~ , 
ÂNALTA. F:aANCO. 

A IDs'r.o\,llo 

, O culto mais 8anto,a dedicaçao mais lublime 
lI'um povo, é o que es~e povo venera. tributa! 
melhoI' das cadaas -a lnstrucçao. Derramar a lu,z. 
dispersar u ,trév~,. sapul,lar ~ .ignorancia, ,é crear 
o amor" gerl1r','o,resp~ito, .firmar, a,reputaçA:o. 
, • Sezp. luz na:o :exl~te o "mento, o valor. Sem 

,merlto nllo existe a adllriraça:o para tudo' que, 6 
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grando, que é lI1age~toso, o valor. para tudo .que 
demanda sacrificio e coragem, o de.ejo de conhe
'cor tudo que é perfeito e supremo-Deus. . 

O. povos olham·se invejoRos quando camloham 
a par n~ vauguarda da civilizaç!lo. ,esforçando-ae 
por attingirem, sonAo a proeminencia .e :,uprema-
eia de um sobre outros. ao men09 o direito de se
rem considerados mais adiao tados. 

,A maior parte doa I'loblemaa scientificos que 
.empre atordoaram os sabios de todos" os tempol. 
está desvendada com uma preci.a:o e' clnreza ,taes. 
que já oGo podem aubsistir maia duvidas lobre a 
aua loluça:o. " ' , 

A tyr:lnnia. que tudo aV8psalou', eaphaeela-18 
de derrocada em derrocada, até se Ir afundar no 
abyemo quo ha largos annos eatá cavando a seUl 
pés. 

A liberdade de cooaciencia surge bella e eu· 
grinaldada com os louros do martyri,>, saudando 
a nova fira da paz. ii era da luz, Clesmorooa!,do a' 
pree8a:o odiosa, dos obreiros do mal. que machlnam. 
planejam a autocracia na6 trévas." ' 

:Tudo mudOIl. O mundo passa por ~o~a pha~e
ph8se de humanidade. egualando ,os dlrelto.s. do ho
mem. levantando 11m altar 00 lar da famllia. , 

Minàda a creduljd8d~, rejuv~ne90ida a crenç,a. 
desPQdaçadoe os grilhões que a ac~rrentava.m~ ell· 
a' contemplando Oh'isto, a foute tnexbaurlVel da 
ternura. do' amor, da pp-rfeiça;o, afastando o te.rror 
que a ignoraneia e a' perversidade semearam, Indo 

,pouco a pouco tom~ndo alento, at~ .. qlle ae em'bre
nhe no caminho do progresso. ten\l.o como lemma 
a propag~çao sempr4\ crescente da inJ!.~rnc~. • 

i 

I , 
! , . 

Nasce a formosura na alma, abomlna-Ie o cu· 
mo, disputa.se a cODsideraçllo, despem.·se os pre· 
conceitoa. , ' . ' 

Afervora-oe o patriotismo, purificam.:ae ~8 l~", 
tenções, quando app0).:lár ás leis ,d~ :,h)lD1anldade ... ' 
harmonizam.se M contP.ndM que, reõundem e~ 
pre)uizo& e Jil4l\~ ~:pnceitos, sllavi;O;I).!!l·a~ !II .. lDaJ~ 

" 

'= . • 1· 

" 

:~,}:i: :' 
: ':;o:''''S:.t:: 



( 

" 

( 

ALBUM DAS MENINAS 8 
intensas e crúas' amarguras, por meio do conforto 
acompanhado da mais nobre e ele ,ada das virtud61 
a - Caridade. . 

A instruCÇllo torna activo e laborioso O' ho
,mem, modific~·Jhe a indole, quando embebido na 
ll!:a~daJe, torna-(I mais brando e resguarda-o do 
VICIO. 

A orphandade com abrigo e amparada, os ocio-
103 regenerados, os crlminosOB arrependidosl .te
vem-lhe o conhecimento do bem, a utilidade n40 de.
pre,zada, mas sill) retribui.ta, o resnrgimento dos 
bons . c08~n ~eg, da obediAncla, da humanidade, da 
alegrIa VIVlflcBnte e ente~ne-:edor8. que, caracteri. 
zam e distinguem 08 oorações 'bem formados. 

, (D'A Ordem-Bahia) 

' .. 
A FLOR 

bolada e 8eccs flOr 
que eras a honra do vaI, 
was restos cobrem a wrra, 
dispersos p'Jo venda vaI. 

Igual força nOl destroe 
ced emos 30 mesmo Deua; 
uma folha te abaudona 
um pruer diz-nos adeus. 

Em' cada hora o tempo leva 
u~ 80rrlso. umB palxllo; 
em cada hutanw que p8.8<la 
foge· nos uma iIluslio. I 

E o homem a ai pergunta. 
doloroso ('I com fervor: 

• 

Qualchymeta é mais ephemera 
II da Vida. ou a da flOr? 

" • &b 

.. ..~", .. 

'J t 

• 

"I 

, 
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... vcrCladelra Glerla 

(CoNTO IN~"'KTII.) 

.4,' miMa fiM NIJIIi,,7w. 

·9 

baurn ora a disc:pula mais dietlncta e appllcada'do 
colleR'lo. '. , • ' . , 

Moduta, ealudl08&. IDtelligente, graciosa Ie 'bOa. 
reunia todos 01 predlc~dos dignos da mais 6le'rada 
apreclaçliO. ' •. 

Os mestreA orgulharam-ao de ,leccionai-a e haVia 
tal predilecçliO por ella da parw da directora. que, 
j' clum"Yam M alumn&s entre si. por causIL do tra· 
tamento eapsclol que dlspens&'Vam a haura. 

Aproximava·,e o tempo lIlarcado para o' e'X .. l!let 
do collegio e ar meoloas recrelavam-.e todu III 'ar. 
dea (como era de costume), congregádas Dogalal1te'"'~ 
Tariedo jardim, onde cada uma procurava a mal. agra. 
daTeI divers!o. 

Adelia. pers.guia a8 douradas borboletas. gue 
volitavam pelos ramos da trepadeira' do caramancllel; 
Julia ~ntretinha·se tatnbem com. um buliçoso 'colibri. 
que nliO as ca:u~ava de beijar as mlmoaas florlnhaa do 
jambelro, sobre o qual estava collocado aeu e.Dgraça. 
do e melindroso DIDho; Beatriz e muitas ontras ar· 
mavam-se de pequenos aD'zÓ6ll. e, reclinadàs no:.pa
'!>pelto do repuxo, divertiam-se, poacalldo phantaatl .. 
cn!ll~Dw os fragmen~ das folhll4 e flOres, 'lue para alll 
eram constantemeDte arrojMo. pelo vento. ' . 

Isaura, por6m, ficavacompletamete alheia' a ,tudo 
quanto so passava n~ jardlm·-ella DIo roubaTa u
ma hora: seqner ao8 seu' t>bt1ljOS! Sua dedicaglo.)cw:
dado e 8ttsOÇliO 80 cum!)rimento dos sena devores era 
sólUeute o que 8 embevecia. " " 

Habitavam em uma magnifica clIMara doànOl-
808 mal8 proximos e liudisslm08 arrabaldes e só a Ti. 
~itaTa n88 primeira, doming .... de cada mel.' Seu pai, 
ql1e a estremeci .. , recebia diariamente com o lDaio~ 
enthusilL8lUO as noticlaa do progresso que ia tendo .ua 
preciosa Isaura e entliO desfazla-s6 em cariclaa adIT;-
nha.,a-lh~ 08 ponssDS.entos. ' ,. :), 

A iuteressante menina conqulatav8, CODl illoxpll-' 

" ":':".: .. .................. ':. '.;~::.~ '.~;"-"--~ :-;·:'---,"-:::::'7:-" 
,. '" 

, , 
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Clivei felicidade. a amisade de 'tOdos quantos tinham 
.. Yentur .. de frequental-a e apreciar S6U8 invejavei. 
• ttributos. 

Isaura contava apenas l~ annos, e já dIspunha de 
um grande numero de amig$B. . 

lneditlll6nl9. porém. nl ... Y6'peras de seus exam6., 
foi accomm6ttid~ de um peruiclO.lO insulto febril, q~e a 
Jetsv6, no leito seguramente vinte dias. O. m~lcoa 
uatavam·n'a com .. ,mais admiravel affelçl.O; a <brecto· . 
ra ~o collegio excedia-se ao ponto de ir, pessoalmente,' 
faz6r-lhe os alimentos, e o pobre Rae, cheio de t~rnu-
r .. , louc? e delirante. n~o repousava UIl1 momento ae· 
quer. Emfim, nfoo h"via niaguem qUI: deixasse de ae ' 
interessar, seria monte. pela saude da pequena Isaur". 
Depois de tantos 8Obresaltos, porem, • gentil o,eanç.. , 
começou' a melhorar, e, Qntllo, divisa'le em todos .o~:, 
semblatltetl uma vi va e demonstrativa 6xprcS81\o de pra. 
zero Elia, assim que ~e sentin alliviada do perigOlJo, 

, -stado em que 6e achava. chamou a directora .e dlllls, 
lhe: Minha ama vai amiga e preeeptora: eu me p'ottro 
deante de si possuida do mais alto reconhecimento; soa' 
demasiada bondade e alfectU031> ternura prenderam·me 
• 'I por um laço indiuolu'vel.-era apenas eua <liscl· 
pula, maa hoje. a gratidl\o me impoe que scja toda 
.ua.> Venero·a como 8e en fONe eua filha. obedeço·lhe 
e respeito eomo slumna, e estill1o,,, como a ma:~ intima 
amiga. 

c E' por tanw BSfim que a considero, e de ai, 
,apenas, anhelo UIII ul)ico favor: a justiça para com
n:L1go .m todo. 08 actoa da lIlinha vi~a; 

c Estou me &entindo,bastant,e fort~ e anln\ada; pr.· 
clao t.tudar muito para desempenhar.mo d. tudo quan· 
to m. sobrecarreguei. 

cAmanhli preteDdo sollicltar dosm.us mediCO' pre
Tia lIeença para' levantar·me. e proseguir naa mllÍha. 
obrigaçcu eacolare., que, Incu:l8antelllQnte, me preGe·' 
eupsm.» " , , 

E ualm foi que a formosa Izaura alcançou 86m
,pre ' por seu bom comportamento, fiDlselma .dueaçf.o e 
gentlleza,104as ao corteziu d. que continuad ... ere· 
petldaa Tezes eu, o alvo. , 

Precisamente 'éi'ahl a \1m mez tinha Jzp.ura con .. , , . 
, ' gU!do. p~~ 'meio de seu &.l$iduo trabalho, int.lll!geDci .... :: 

, " ': -:' ~,.: dedicaçfoo ao et\tudo. conquistar. uma lilldluillla, 

," .' 

.'" °.0 .".~ •• " •• ,_ •• 

_ ......... _- -~ .... ... ~="t'_~. 
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corO.. d. perol,.., com a qual lhe .. ureol~rài:i:i ~ p" 
qusDa, mais glori08a, fronle, :,' . 

Po~a o feliz exemplo da gr~ciosa baura .er 'OID' 
pte, muitas vezes, imitado p.lu 1D6Dinas de hoje-u 
luturss miles de f"mili... " ' 

MABI.!, AI4I!l.IA. DE Qt1IIIIIOI. ,. 

N'uma formosa campina que se' prolon~~ a 
grande distanoia, acomt)anhando sempre 'as VIren· 
teá margtln~ d<1 Parahyha, existia outr'ora a mo
desta casinha d'uma respeitavel viuVII que n'ella. 
VIVIa com SU3S dnas filhas ~onina e Clelia. Am
bas tiDham 3 'me8ma idade por serem G'eméu se.n-
do muito formo~as e ,~entis. /1.8 anas, irmlle. ~If
feriam por6m nos geDloe e n08 costumes. Lt)oulna 
al~m. de ter um caracter inveJOSo e irr .. sojyel . era 
muito desmazelada e preguiçosa., NilO a.conte<:la o 
me~mo a sua irm9. Clelin. a 9ua,1 e~a docll, actl~a e 
debgeute. Quando 11 mlle dl6lrlbUla ás "en~'~.as 
a tareCa de algodllo que deviam fiar quo~la,aua
:mente Leonina ao detlOar~Ç3I.o fazia-o c/)m tIO m.' q 
vontade que o arrancava rai~o.a a08 puunadoa e atl- I 
rava-os 'ao ch9.o. Por mais que 8ua mae a ac.ouselha ... 
se continuaVl st'mpre com o mesmo procedImento -- p 

,Minha 51ha, dizia a viuva. o) trabalho é uma ~O1ll8 ~ 
Santa, e, ao menos.' altamente utiL, E~ ,n~ pes?, l 
maa bmbem uma felicidade, snbstitiJ.e a eXllrtenCl& r 
fecunda-a. , e II gente sente que vive e {, feliz na • 
plenitude d'elta força vital. Eu D40 con1l;~ço ,9u6m '~, 
viva mail aborrecida do qU6 as pesSOal! ,OCIOS88. !~ 

. Alem de qus o precioso habito d~ trabalho pro- 'p." 
duzaempre uma honesta abundanc!% ~rt;l!,ndo-sel, ' 
uma !erdade~ra !3alvlIgull.rda, contra:IIWllserla, ,~as • 
F~ra ,18S9 ,é 'Jlrec.lso 'tambem lore"a cUl.d~*~o, 9pm os 
desp,erdi'êios,' por I1ma áabj'a prOVIdenCIa d~y,~s"7-
nomissr tanto quanto te soja poesivel, com. a;~.I
Çllo todavia., dr. que 08 pobres nllo aer50 esqueçlaOS. 

" 

~_._. ___ ~ ••••• __ ."M _____ -
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I cardes.do e servir para enclier almofadas ou cubrlr 
t.!' asqu~imadu.ras. Tudo p~rém era inutil a desmasA

lada nlo ao emendava nunca. 
, 'C16lia','pelo contrario obdecia a todas as admo

estações de sua m!!el trabalhava com gosto e econo
misaTa quanto podia, afim de ter sem pró o que dar 
80011 necessitados, EUa comprehendia muito bem que 
o algod!!o é um dos producto>l mais l1tei~ que ha no 
mundo, Tisto ser com elle que se faz e tece quasi 
todo o panno que serve para o noslo vestuario. ~om 
o maior cuidado ajuntava o algod!!o que sna um!!' 
espalhava pelo chilo e fiava-o bem fino para faur 

" ' comelle u~ vestido paTa Bi,-?~r!l que desper~iç.s 
assim o algod!!o LeonIna? diZIa ella a sua amil. 
Bem sabes que n!!o precisa de nenhum ?repa'tO entes 
de ser tecido e é til, facil de se fazer com o algodilo 
uiu 't'estido, emquanto que o linho e O:ltroa mat~ri
aes precisam de passar por muitos processos antes 
de se mandar ás fnbricas.-Ora lerias I replicou Le
onina irritada. Estou aqui a trabalhar tantas horas 
e ainaa do de~caroçei quaai n~da, quauto Plaia a 
por~o 'necessaria para um vestido? Eu seI que é 
dilficil descaroçai-o á milo, vc>lveu Clelia, e que ha 
maquinas par~ iuc>, assim como para fiar? tecer em 
grande quanhdade, nós porem que precisamos de 
pouco, oasta-nos apenas a paciencia e' a per.eve
rança necessaria a nOESO trabalbo-MilIbad filhlO8, 
~i8se a ''Viuva que, entrou n'aquelle momento I!a 
~~li!- o~de as duas JOTeDs coslumavam trabalhaJ' Já 

\ que se 'occupam com o algodilo vo u lhes falar sobre 
i" a' sua utilidade. Dos caroços 8e extrahEl um e:l:col-

lente azeite, e 08 Beu8 nos misturados cem o linho 

l e a seda: produzem lindos tecido~, cujo preço se 
acha: ile alcance de' todos. Alem disso o algodlo 

i. ~'muito apreciado no comm,ercio e desde I,ongo, te,m: 
~o existe na America de modo que nilo, se saoo 

. se 6 indigena ou se foi trazido da Asia. ,Alguns 
mesee depois d'esta conversllçllo da viuTe.· com suas, 

j illhaa, Leonina foi pedida em casamento por um 

• 

, 

...... 
,t 

• • 
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moço de muito boa familia e dotado de:eicellentes/' ! 
qualidades. O noiVo alguns dias antes do.s~u COn- I ... 
lorllio ofereceu á viuva e suas filhas um b .. ilo, ti 

I campestre., ': • ~ I 
Leonina nllo cabia em si de contente,é '(alsa.,a· ~ 

alAgremente com n noivo quando aVlstpu a irmtl fi 
que tambem dançha com o seu veslido riõ,vo.mui-
to singello, mas que lhe ficava adlXliravel,~Dt~ bem." 
Despeitada e cheia de Inveja liso pMe conter-se e lO fR 
poz a cantar: • 

Quando na roca eu fiava, 
Em dias Clue ja ·Iá' vlo, 
A Clelía 8Juntava ' , 
Os meU8 fiocos de algodlo; 

, . 

E dos, restos' qu'eu deixava, 
Bspar:ádos pelo chilo 
Elia tecia e fiava , 
Um vestido d'algodão. ' 

Eil-a agora ufa!la a d,au~r 
Bem esq1lecida talvez' ! I 

Que dos restos do meu tear 
O seu vestido fez. 

,~ 

fIt 
fl
$' ,., 
05 
'i!J .-
• 
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PerguDtando·lhe o noiVl> porque motivo ella,ns- .• 
'sim cantava, sem hesitar Leonina conf6l1sou-lhe o,que 
havia succedido sem mesmo dissimular a averslo ". 
que aentia pela irm!!, cujas bellas qualidades 6S- .. 

. tava bem longe de querer imitar, porque 9,uaai, Hem-
pre as almas baixas aborrecem a 8upenóridade, II ,. 
que nlo. pod~m chegar. , .,'.,. 

O moço nada disse, mas re!l.ectindo serialDellte 
comprehendeu que ,.e ,tinha enganado ,,1;111; sua es- ta 
colha e dep9is .pon~o em parallelo as ,duas irm~e~ ,,. 
toda a.,vantagem fOI em favor d~ ,Clelia. ,EUe fo~ 
procúrar a viuva, e declaroll,lhe,que d~8iatjr.ia;,~e 1= 
e,ua pr~t0.nçllO eob~e a milo de Leonina, se;e}!a ntlQ ,.. 
8e cOrrl,gl,sse dps 8eU6 ,defeitos. Nada, por-em, ha, 
'mail di'fIic;i1 do que uma pes~oa emendar.se, d,~m~oa t

. habitos inveterados, por isso Leonina;, (Qi., teiDpre ,. 

F 
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·:!.i-;reli%·~ .ao passo .que 9lillisyein .s, de3possr o noivo 
:) de s?a.l~m~:.:.\otn~n.dó!B~·:O'!llb»~.rl;) d,,: . .m!te.a quem 
, prodlg~a.va;!~s. ~à!~. te.rno·~ .. o\lldaao.~,. como uma 

; oOJ?lpen.BaÇilo.'<I!>. m"u.it~ 9,uii;llio d~via .. Elia foi muito 
.!: fehz. dura.nte .11 ;'SI!":l "'I"l~a, ·:e. oDlI>regav,a to~"s 08 
r: aeus ·desvel08···~m fázer a fehcidade 'd~ quantos a 
:. ceroavam. ' '.> -o.. , , ." . 
i' S. Páulo··l·.!:'ile Setembro ae 1900. 
~: . .,. " . : .ANALIA. FRANCO. 
i:, -. 
J. U· ~ 
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Quanao·JO.b:o BaptiatCcumptindo. ~empre a sua 
.: mill8lo achl\va-se' em.:Bethaniã.linconhou.se de no

.1'; voo cOm j~~e·~~~õ ~ô,,~.vfstal-o dl.~s.e :-Eiso cor
I'; :dlmo, d,e,D:e,l1sl ".', • " . . . 

! i' :: ~gul1~; d28 s.eU8 dI8CIPlIIC?s ol1~lDdo-lhe Isto, 
'; . aahet~ram .a ,~~SI\S, e ,.4e8~e. pnt!tq. i~OI cresceu40 o 

! I Il:umero ae ,~.~~i.ntl!f"qu~.:o· ac.omp~~havam, confe
,! rlndCl!lhe o t\tulo."dê·,MeSg18s. Era Rt!ls,J 6SU8 o Mes
i: mas ~o qualJallar~.Moysés n~: lei e do quem escre
: Y8ram o", .Ptóphe.tas''!lulI haVia de ner filho dQ Da
': Yid' e que ~raoterisar.ia:a sua vi.nda com a cura .do~ 
!; doentes, cc,m;a ·.p~~gaç;?, da boa ·n.ova. de, .proxlma 
;., nln.~ á,tit<!.~pngo .~mpo,.ap.nu~cla.da .aps, pob~e8. 
:: Batna amSai. ··:prl)c.I(lma:d)1:.a m&8.1?p.~d.a.de ,pr~dl<:ta 
'.1 a'c boa nova' do ~ei.ll~ ds De,~".»)~sse rOI,no la ~bm-

: iiI se breyo, e era. >~lle.T~!1~, '" aquell~ .,« Fllbo dI) h~. 
::' mem·. que ,:panlel~:Vlr!l·,ua,.aua,. V\8/10· c<!mo a ?I-. 

;'1 Yi1l.& appari~ó.:jla,.últ.iDia e; aUp!em.& r~vel~ç&O .. Cln-. 
i .. QO oi~~~~. P!lque~a~' ~a\hadas .no e .. p~ço que vae 
! .. da aldeIa cl,~: ~edJdel, :r~11 .Bu,!U fO:a~ o cent~o de, 
~ a~o ·4~··J8I!us,. Era'. uma d·eq~a8. ~ldQiles'8: oelebre 
t:. :Caphal'A8lJ,uÇO;, &.!~l1,ada:á b.eira, ,do lego .G?n&8areth •. 
~ De t09o,ú1s:;luga·reii. ,.tIºu~ia g~a~<l:e.:in\1It1~!lo, e até. 
:i .dao·~ld.fí~.i~:'--!~lJp:rA.~o.;:,!?o's~guir.l)s·.l!»:asj)lI.de J!r.' i' ~;':lí~II;~u~~;,aem~re:ao ar hv~. á face do céo em 
0\;: '.. .'~ 

: 

' .. 

, , 

.. ."" .. r}íff~iI~~;;t . .'. {~"":~:f,~:i{i 
. . .. ' .. ',h' . .; •. : I • ." '"?L"': ti!. .. :~: 
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perpet~o cotit.a~w :C91Xi.,;~ natl1r~Z~Úil!~J.>·~~~;~>~~~~' 
ro o ar e .. til~ ,tnfin!~~m\'.nte .. bellp.. ~ ~ •. ü~.o,~r!XI!I~WIU:"{oi~\,· 
to, dOllt~luava os. seue .ouvlntqs, ;0!3,. dq~f~.,e.\V.~y.. ,.+;. : 
barca ora s<!prtl as mon4\nhas ,que 2j.~am.. o "t.gP.':i J
gosando d'um extenso I) luminoso l!omonte. R,s.J\pj;s ':, . 
galiléos cuja imagiuaçl10 risonha, como que sà1l-Jpá<i·\:: 
tan ás esperanças e aspiraç<:sos ~'u~ mU1!do. in·p8F. . 
'fel d'um noyo céu que Jesuslhe8·anquuciava.í~;en".: 
do,lhes na8c~r n'alma as 'mais i)limitada~ 'esp.eran. 
ças, acompanhavam-n'o sempre :ap~nhado8 em. ,"01· , 
ta d'elle admirad~8 de verem-se de repente transPQr. 
tados ao meio dos fest88 da boa, vind", .CSl"to~ de ... 
qUII era chegada a hora de univsrsal.conso~aÇ!!o:á·. 
terra. Por esse terupo foram Jt>sus e Maria cOJlv~da •. 
d08 {1~ra,a88istir.' festa. d'!1nR"e.~PQnsn~~ ~.~.:gi;,; 

. ná, '8Itua~a n'um~ ferh,l' ~aii:lplnl\, Ilol ,!l.~tr'l:l"~ lo . 
moutal!has d.e ~yro .. li.ra!l1,ps.noivod p~~.~ntê~: ~eH~, , , 
e p~r. 1~80 MarIa Sant18slIna .empregava !~.o·~~;""!\P:a. ; 
Bolbcltude para que nadll falta8lle a08 oon!!.cla:d08 '. 
que eram muitos, alel!1. d08q~6;.vieraai· 8ttr,e,Í,lj.4.q~.:,j~ 
pela presença ~e. Jeijus Já entilo ll~ ~~ge.,Y.~rr.~~'iY: 
putaçlo. A notICls dos bons." 8uc.cessos . qU~tll~~:~. ,. 
çara e~ P.~UC08 mez~s,.~om 08 .. ~tt!activ!1!! fte.-f.,,'11"iPllr: ... 
}::~8::~:ada. farIam que todos o !l~~~t~~~~ ~,.' 

Dizia-se pO,r t<!dos aque!les cô~~ôrií.,os· q~~:.t.inha '. 
chegado o MeSSias annunciado. anteçlp~damellt6 P~~O!! ;." 
prophetas. aquelle que devill :.re~til~elCl!le~el~.G . i": 
d.e Israel e que de~0!lstrou a sua:' pr~!I"l~ttJEGa.; 
liMa em obras ma~av!lhosa8. - ,I •. , ' . ,. , , 

Bntretanto no meió- do maior enl~hn,siasm~"~ítié"j 
reinava na fe~ta, como as, p,<!8ses 
bsm longe da abuu.J.a:\Jcia acémt(Kl.etl'·a'c~~i~ioIlll'(&'V·; 
provido do vinho, o que S'2 'DeII~p,:~ Jrl[M~~'fi~ 
JeBuis-Fálta o vinho lu'na~IO 
respondeu c<.: •. ,..; "". 

mim e a ti n'isso c aí~~:: 
. hora. ·Coai. estas p: gueria. 
. nlla em :vista. futll' o que. Cosse 
sem·atteliÇ«o'·de amiaa!le ou 'ae ,. . 

" . 
t'~ • • 

: ... 
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Illpr<lbeo,:iell o sentido" 
~;!~Ie'.~~ua 'Tol,\i<:a;,' tanto·jnài8 inB.exao da '1 
)''''''~·<I''.,Jé8.U8,tl II: <loçura. . QO 6011 a.r d.eviam : 
'. m.ui~o o. que nos parec'l um· pouco ineolito . 
: nal sues palavras. ~aria sem se m~lo'tar afásto.u-
. ~eJn ~ileuci~ e vo.lt~lido-se para 08 .q ue se:viam a:> 

1D6$11 dI88e--lhos-Fazol quanto IMU \ Filho' vos mau- I 
. dlir. Con.f~rme Ct eetylo lia pllri6.caç!o Judaioa p,l\via .. 

Da sala 8011 urnas que levava 'onda uma d'eUas tros '. 
all;Dudes. Jeaua mandou-lhe, que eno~~ssem d'agua.\ . 
esaai urn~8 o.n talhas.. Tendo. sido prolllptall!ente: 
o.~deoi<!-ó oonTerteu ,~:~guà elD Vlllho, e lhes o.rqe-- ; 

. no.u .que um copo ao Mo.rdo.lX\o que prese-' 
dia:ao .;·Ao. 'provar o vinho,' aohundõ-o : 

D~:~~:~~~:~:~~~:r.·l!o.no.iVo. ;:-Que é ist0.1 EIll'todo. •. se principia'a b~ber pelô. melhOr vinho, . 
. se :.pa.~ par~,,! ip'(~~\o.rl ,e )16~! ço.n~ra ; este. 

·.coatu.me ~uardastes .Pl'ra~· 6.·m <1a mesa este mam-
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nlhoso. vluh0.1 e';; .. j:'. . ' . 
,.;~'N40 s!lbili' o. no.ivo ·9 que .ha vf!l: '8uccedidô:" Y'.~. 

mas 0.8 creados. tendo. . -observ.ado. tudo. publicaram o. . . 
. q~" se tinha passado;'aaoim.: elle como 08 demais 
·o~~i;au~,:6.rmen;ellte que Jesus ~ra ~ Me~,!i9:~ •. ~ '!8n'i:~- : 

dO';-fl8te facto pa~' melllor,manlfestar lI.glorla ae De-' 
.. u! ii Confortar' iÍà fé' ~B seus·discipulos. . .~ 

. .' ".' (Continrla) ":'!, .. .; . . 
. {\,'4 •••. ' ," A .. ' F .' 
;. ::. .... ~.~ .• ~ . . . }(.Lt~ BANCO, 

r\:lr •. . ':'J.~,I~t:" ... '0'''' : ,. 
: ... ~~~ I.~ ~OC:" 

. o' I ." .... 'I'~;: .... .::. . t.: : .. "'1 ..... ,; 

I.,,~. Os factes slio. a linguagem ma!s eloquente do.s.t 
bomep.a. ,: J • '< . __ ·:'4t,;."j···: ;", .• ; ..... ;;.:~:; ~I'\" 
,~·l.i";Vale Inai. :perd.cr dinheiro. que perder a boa· 

f~':'fepul~ÇlIO e a ho.nra .• '. . " 
. " 't'. i ' '\ 1 1;" • ,.... i' , .. 

, . N~nhudl esforço ~ perd.e em fl!:z(ir o bem ' .. 
'. '. NJo se de~e 'jalD\li~ .. exijir·.dos.o.utr~8'··dlai. re.o 9.u,e n6s .mea.dlos joO~edl08 'fazer 

'1'1 .• '.<::'"""" .' ~~~4~z,,: ...... I. .. . I .••••• ' .' . 
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C .... _ .. ~~ , .. _~ .. _~ __ ~._~~,,::~_:~_ .. ~. __ ';' : ... " .. , .... _.:~ •. :,~,.~.' .. _e 
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